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A Voz do Pároco 
 
   Ainda estou sob a impressão positiva 
proporcionada pelo 1º ECC da Paróquia 
Cristo Redentor. Foi um encontro muito 
marcante. Sinto-me impelido a agradecer, 
mais uma vez, a todos que trabalharam 
muito para que ele pudesse acontecer, e 
do jeito como foi, isto é, com muito amor e 
muita vibração.  
 

 
   “Toda a Escritura é inspirada por Deus, 
e útil para ensinar, para repreender, para 
corrigir e para formar na justiça. Por ela, o 
homem de Deus se torna perfeito, 
capacitado pra toda boa obra”. (2 Tm 3,16-17). 
 Com estas palavras inspiradas queremos 
lembrar que o mês de setembro é para 
nós, católicos, o Mês da Bíblia. Vamos 
fazer todo esforço para valorizar mais este 
Livro Sagrado, lendo-o e meditando-o. 
Neste número do Boletim, você encontrará 
outras valiosas informações que irão 
ajudá-lo a amar, mais ainda, a Palavra do 
Senhor. 
 
   Neste espaço a mim cedido, preciso 
abordar um tema delicado. Estamos 
iniciando a Campanha de promoções 
para angariar fundos financeiros que 
possibilitem o aumento do espaço físico 
no nosso centro paroquial. Quem 
freqüenta algum grupo da paróquia 
percebe como é urgente este projeto. 
Estamos com 35 grupos que aproveitam o 
nosso centro paroquial, e afirmo, com 
absoluta certeza, que ele é insuficiente. 
Colabore conosco! Quem tiver alguma 
dúvida procure falar comigo para 
podermos clarear alguns pontos - quem 
sabe divergentes. A todos que vão 
colaborar, desde já sinceramente 
agradeço!  
 

 

SETEMBRO
 

 

Amostra Bíblica das 
Catequeses 
17 de setembro 
Pároquia São Judas Tadeu 

 

   Como parte das comemorações no Mês 
da Bíblia, a Catequese da Paróquia Cristo 
Redentor participará ativamente da 
Amostra Bíblica das Catequeses, que 
este ano será realizada na Igreja São 
Judas Tadeu, no dia 17 de setembro, das 
8h às 16h e abordará o tema geral: “Os 
Milagres de Jesus” . A amostra, que teve 
origem em evento similar organizado em 
2000 pela catequese de nossa paróquia, 
a partir de 2001, por determinação da 
arquidiocese, que aprovou e encampou a 
idéia, passou a ser anual contando com a 
participação das demais paróquias da 1ª 
Região do Vigariato Sul que se revezam 
no acolhimento, cedendo suas 
instalações para montagem da exposição 
preparada pelas próprias crianças, que 
durante o evento fazem as explanações. 
O sub tema escolhido pela nossa 
catequese será “O leproso agradecido” e 
os catequizandos esperam que os 
paroquianos prestigiem comparecendo ao 
evento. 
 

 
 

 

Mês da Bíblia 
 

 

Exposição Bíblica 
23 e 24 de setembro 
Paróquia Cristo Redentor 
 
   Ano passado, as catequistas levaram as 
crianças para visitar a exposição bíblica. 
Uma garotinha encantou-se com o que viu, 
provavelmente motivada pelas figuras que 
ilustravam as palavras de Jesus. Sua mãe 
havia permanecido do lado de fora, 
pensando que se tratava de um evento 
exclusivo das crianças da catequese. Pois a 
garotinha procurou a catequista e pediu-lhe: 
“Tia, deixa a minha mãe ver as coisas de 
Deus.” 
    Mais de quinhentas pessoas, de diversas 
idades, visitaram os dois dias da exposição. 
Em torno da Bíblia exposta por meio de 
cartazes, objetos, mapas, esquemas  e 
livros, puderam conhecer ou relembrar 
aspectos da Palavra de Deus, partilhando 
suas impressões e seus conhecimentos. 
   Bílblia é para ser lida e vivida, e por isso 
deve ser anunciada, proclamada para que 
seja conhecida pelas pessoas. O objetivo de 
uma exposição é despertar nas pessoas o 
amor à Bíblia, o desejo de conhecer mais 
profundamente o que ali se expõe de modo 
superficial. 
   Se você perdeu a exposição do ano 
passado venha visitá-la este ano. Se já a 
conhece, venha revê-la e convide alguém. 
Teremos novidade. 
 
 

 

Figura no título do boletim: parte de um dos vitrais laterais de nossa igreja.



 

Evangelizar é a 
Primeira e a mais 
Sublime das Obras  
de Caridade:  
Fundação da SVD 
 
   No dia 8 de Setembro de 2006 a 
Congregação do Verbo Divino (SVD), a 
qual pertencem os padres da paróquia 
Cristo Redentor, faz 131 anos de sua 
existência. Em 2006 a SVD conta com 
6.102 membros espalhados em quatro 
continentes. Pe. Arnaldo Janssen é o 
fundador da Congregação do Verbo 
Divino no dia 8 de Setembro de 1875 e 
mais tarde mais duas congregações 
femininas: as Missionárias Servas do 
Espírito Santo (SSpS, 8/12/1889) e as 
Missionárias Servas do espírito Santo da 
Adoração Perpétua (8/12/1896). Pe. 
Arnaldo nasceu no dia 15/11/1837. É o 
segundo filho de uma família de onze 
irmãos em Goch, uma pequena cidade 
alemã da Baixa Renânia, junto da fronteira 
holandesa. 
 
   Os pais, Gerhard Janssen e Anna 
Katharina Janssen, educaram seus filhos 
numa atmosfera de profunda fé e oração. 
A mãe foi, acima de tudo, uma mãe orante 
no sentido mais pleno da palavra. E o pai, 
tinha uma profunda adoração à 
Santíssima Trindade e especialmente ao 
Espírito Santo. Na oração da tarde a 
família lia muitas vezes o Prólogo do 
Evangelho de João (Jo 1,1-18). O rosário 
era rezado fielmente. Além disso, era uma 
prática comum ler, em voz alta, revistas 
das missões e das atividades missionárias 
durante encontro da família, à noite. A 
família já tinha um grande interesse pelas 
missões. Assim, foi no contexto da família 
que a semente da vida de oração de 
Arnaldo foi semeada. E ele a nutriu e 
desenvolveu ao longo da vida. 
 
   Na época da fundação da SVD 
aconteceu um choque entre a Igreja e o 
governo, entre a hierarquia e o poder 
público (o Kulturkampf) no tempo do 
Imperador Guilherme II e o Prussiano Otto 
Bismarck, chanceler alemão e inimigo 
político do catolicismo. Durante 1874-1875 
cinco dos onze Bispos estavam na prisão. 
Por meio das “Leis de Maio” as 
autoridades esperavam quebrar a 
resistência dos católicos, mas sua 
oposição se tornou cada vez mais forte do 
que nunca. 
   
 Pe. Arnaldo Janssen sabia ler os sinais 
dos tempos e dar respostas viáveis aos 
desafios de sua época a partir de sua vida 
de fé. Ele reconheceu a situação como 
vinda da mão de Deus, de Sua Divina 
Providência, e estava disposto a ser seu 
instrumento. 

   Uma vez que percebesse uma ação como 
Vontade de Deus, não perdia de vista seu 
objetivo e a decisão de realizá-lo. Ele 
também tinha outras características tais 
como a busca incansável da Vontade de 
Deus; profunda vida de oração: Suas 
decisões eram fruto de oração sincera e 
genuína, que sustentava a perseverança e 
tenacidade em segui-las. Vida de fé e união 
com Deus: por meio destas, ele via o 
mundo. Era capaz de perceber as 
necessidades do futuro da Igreja. Com uma 
visão do mundo além dos limites da 
província geográfica, ele provou estar bem 
além do seu tempo. Sinceridade nas suas 
observações: ele insistia com seus 
colaboradores para serem dignos de 
confiança, co-responsáveis. Caridade e 
humildade: Quando criticado e combatido, 
ficava calado em vez de contestar a seus 
rivais. Amor à verdade: ele era correto em 
todas as suas palavras e ações.Visão clara: 
na seleção de candidatos, manteve os 
seguintes critérios que julgava essenciais à 
vida religiosa: Amor à oração e união com 
Deus; humildade como sinal de verdadeira 
adesão ao Senhor; e amor aos 
companheiros na prontidão de servir aos 
outros. 
 
   Tudo começou em Steyl, uma pequena 
aldeia da Holanda. Humanamente falando, 
foi difícil descobrir sua grandeza. A maioria 
das pessoas duvidaram de suas habilidades 
e qualificações. Até um bispo disse: “Arnaldo 
Janssen ou é um louco ou é um santo”. Com 
toda a sua humildade disse no início da 
fundação: “Se é que a casa vai dar alguma 
coisa agradecemos a Deus; se vai fracassar, 
aí resta-nos bater no peito, reconhecendo 
que não fomos dignos da graça”, e 
acrescentou: “Não sei o que o futuro me 
reserva, mas confio em Deus. A confiança é 
a chave do incomensurável tesouro de 
Deus. O missionário deve ser um autêntico 
herói da confiança em Deus. Para quem vive 
sempre unido a Deus, o mundo lhe pertence 
e cada dia é um milagre”. Realmente ele foi 
digno para levar adiante essa obra, pois ele 
buscava incansável a vontade de Deus. Ele 
chegou a dizer: “O anúncio do Evangelho é 
a primeira e a mais sublime das obras de 
caridade. Não são as longas orações e sim 
as ações generosas que comovem o 
coração de Deus”. Durante a sua vida, ele 
enviou missionários para a Ásia, África, 
Oceania, América, e ao próprio continente 
europeu. No dia 15 de Janeiro de 1909 
morreu, deixando naquele ano 1.585 
missionários e missionárias. 
   
 Parabéns para a SVD pelos 131 anos da 
existência! ”Que o nosso coração seja como 
um altar de onde o sacrifício de 
agradecimento suba incessantemente a 
Deus” (Arnaldo Janssen). “A vida sem 
oração é o caminho certo para o inferno” 
(José Freinademetz, primeiro missionário da 
SVD para a China).  

 

 Pe. Vitus Gustama,SVD 

Como Posso Ser 
Dizimista se Ganho 
Tão Pouco? 
 
    È muito difícil encontrar alguém que 
afirme ganhar muito. Sempre estamos 
insatisfeitos com o que ganhamos. Faz 
parte da natureza humana e é bom que 
assim o seja para que não nos 
acomodemos, mas nem sempre ganhar 
mais dinheiro é sinal de felicidade. 
 
    Não é retendo para si o que poderia ser 
partilhado com a comunidade que vai 
fazer aumentar os ganhos ou tornar a 
pessoa mais feliz. A felicidade pode estar 
ao lado, ao alcance de nossas mãos e 
não a identificamos. 
 

 
 
    As pessoas preferem uma aproximação 
do sagrado sem que isto signifique 
exigências ou compromissos.Se todos 
que julgam ganhar pouco deixassem de 
partilhar, não teríamos um só dizimista na 
comunidade.  
 
    A Igreja é construída com a doação, a 
colaboração  e o empenho de todos os 
membros que dela participam.  É a nossa 
comunidade. Faz parte de nossas vidas, 
física e espiritual. A verdadeira prática 
religiosa vem junto a um ideal de vida com 
exigências práticas e não somente com 
momentos de realização pessoal. 
 
    Ganhar pouco não serve como 
justificativa para não praticar o dízimo. 
Nem que seja só com aquele centavo. 
Não serve como justificativa para não 
partilhar aquilo que afinal, se temos é por 
que Deus assim o quis e permitiu. 
 
    Deus promete mais graças a quem lhe 
é mais fiel.  
 
    Precisamos é saber identificar o que 
Deus nos dá e através da pratica do  
dízimo saber retribuir com a devolução de 
parte da graça que recebemos.  
 

 



Encontro de Casais com 
Cristo 
 
    Nos dias 4, 5 e 6 de agosto realizamos o 
1º. Encontro de Casais com Cristo da 
Paróquia Cristo Redentor. Sentimos-nos 
abençoados e muito felizes em realizar esta 
importante missão que, esperamos, seja o 
primeiro de uma grande série de muitos 
outros encontros. A semente foi lançada! E 
que esta semente germine, cresça e dê 
muitos frutos, como o lema deste ECC: “O 
Reino de Deus é como a Semente de 
Mostarda”. 
 

    Queremos agradecer a confiança e apoio 
que recebemos dos casais dirigentes, 
coordenadores e todos os que se doaram 
neste trabalho com alegria e dedicação. 
Obrigado também às irmãs do Colégio Sion 
pela acolhida, o carinho e a simpatia que 
nos receberam. Destacamos ainda o 
exemplo do nosso Dirigente Espiritual, 
Padre Adam com sua presença inspiradora 
e motivadora bem como com as orientações 
durante nossas reflexões e reuniões. Fez-
nos refletir sempre o tema de nosso 
encontro lembrando que Ele está no meio de 
nós! 
 

    Trabalharam neste ECC mais de 100 
casais encontreiros de várias Paróquias 
como Nossa Senhora da Paz (madrinha 
deste ECC), São Judas Tadeu, Nossa 
Senhora da Glória, Santíssima Trindade, 
dentre outras. O amor e o espírito de doação 
foram constantes proporcionando momentos 
de muita amizade, espiritualidade, doação e 
cooperação.  
 

    O Encontro de Casais com CRISTO é um 
serviço da IGREJA para os casais, feito 
pelos casais. Tem como objetivo valorizar o 
sacramento do matrimônio e promover a 
FELICIDADE FAMILIAR. Procura construir o 
Reino de Deus, aqui e agora, a partir da 
família, buscando que os casais se 
reencontrem com eles mesmos, com os 
filhos, com a comunidade e, principalmente 
com Cristo, tendo uma visão do que é “ser 
Igreja hoje”. 
 

    O ECC tem duração de três dias 
começando na sexta à noite e terminando 
no domingo. No Encontro são desenvolvidas 
atividades como palestras, dinâmicas de 
grupo, círculos de aprofundamento, 
reflexões, canto, testemunhos, conversas 
entre o casal, momentos de descontração e 
oração.  
 

    Informações e fichas de inscrição para o 
próximo ECC podem ser obtidas na 
Secretaria da Paróquia ou com os casais 
dirigentes. 
 

    “Senhor Jesus, transforma-me em terreno 
fértil onde a Palavra semeada possa dar 
abundantes frutos.” 
 
Baby e Márcia,  
Casal Coordenador Geral 
 

 
Campanha do  
“Bom Samaritano”  
Pró-ampliação do  
Centro Paroquial  
Santo Arnaldo Janssen 
 

    Você já observou o painel que foi colocado 
junto à entrada da nossa igreja, convocando 
todos os paroquianos para a Campanha pró-
ampliação do nosso Centro Paroquial? 
Provavelmente já tem em mãos, também, o 
folheto que ilustra de maneira explicativa e 
sintética do que deverão ser as 
disponibilidades para atender de maneira 
acolhedora a todas as Pastorais que militam 
em nossa Paróquia. 
 

    Após vários meses de trabalho, foram 
analisados os mais variados e importantes 
aspectos para esse empreendimento, onde 
uma equipe de profissionais técnicos, 
juntamente com o nosso pároco, elaborou o 
projeto cujo anúncio estamos fazendo agora. 
Fomos visitar outros Centros Paroquiais da 
nossa cidade, para observar o funcionamento 
e detalhes característicos que pudessem 
contribuir para a melhor segurança e 
aproveitamento dos espaços disponíveis, e 
uma solução mais harmoniosa com a 
arquitetura do prédio da nossa igreja. O 
resultado está nascendo e sendo apresentado 
à comunidade. A concretização e 
transformação dessas aspirações em 
realidade, o mais breve possível, dependerá 
do apoio, da maneira entusiasta e generosa 
que certamente teremos dos Benfeitores e 
Amigos da nossa Paróquia. 
 

    O mínimo, e indispensável que pedimos, 
são as orações freqüentes e fervorosas para 
que o carinho, a alegria, a fraternidade, o 
compromisso e a solidariedade estejam 
sempre presentes nesse empreendimento. 
 Chegou a hora de você participar ! 
 

Os Santos Arcanjos 
 
    O novo calendário reuniu em uma 
só celebração os três arcanjos 
Miguel, Gabriel e Rafael, cujas festas 
caíam respectivamente nos dias 29 
de setembro, 24 de março e 24 de 
outubro. Da existência destes anjos 
fala explicitamente a Sagrada 
Escritura, que lhes dá um nome e 
lhes determina a função. 
 

    São Miguel, quem como Deus, o 
antigo padroeiro da Sinagoga, é 
agora o padroeiro da Igreja universal; 
 

    São Gabriel é o anjo da 
encarnação e talvez o da agonia do 
jardim das oliveiras; São Rafael é o 
gua dos viajantes.  
 

    São Gabriel, aquele que está 
diante de Deus (é seu "cartão de 
visita", quando vai anunciar a Maria a 
sua escolha para Mãe do Redentor), 
é o anunciador por excelência das 
revelações divinas. É ele que explica 
ao profeta Daniel como se dará a 
plena restauração, da volta do exílio 
ao advento do Messias. A ele é 
confiado o encargo de anunciar o 
nascimento do Precursor, João, filho 
de Zacarias e de Isabel. A missão 
mais alta que nunca foi confiada à 
criatura alguma é ainda sua: anunciar 
a encarnação do Filho de Deus. Ele 
tem um prestígio muito especial até 
mesmo entre os maometanos. 
 

    São Rafael, (etimologicamente seu 
significa Deus curou), é mencionado 
em um só livro da Sagrada Escritura: 
Livro de Tobias. Ele é o 
acompanhante do jovem Tobias, e 
por isso sua função é tida como guia 
de todos os que viajam. Foi ele que 
sugeriu ao seu jovem protegido o 
remédio para a cura da cegueira do 
pai, por isso é invocado também 
como curador.  
 

 

 



   Parabéns aos Dizimistas que Aniversariam em Setembro 
 

  2 Bartolomeu Trajano de Lira 
  3 Célia Regina Ferreira 
  3 Margarita V. Sanchez 
  6 Maria de Los Desamparados  V. Arciniega 
  7 Lucia M. de Andrade Cypriano 
  7 Rotilda M. dos Santos 
  8 Walter dos Santos Vergna 
11 Bernard David Blower 

10 Bruno Nunes Couto 
10 Maria do Carmo L. de Souza Lobo 
13 Maria Elza A. de Souza 
17 Philomena Calomino Greco 
17 Angélica Ferreira de Barros 
17 Helenas Almeida d´Arede 
17 Gleide Barboza Tenório 
18 Leonilda de Souza R. Raposo 

18 Marly Quintanilha 
20 Márcio Montenegro 
20 Maria Eugenia Ferro de Oliveira 
20 Maria Ambrosio de Carvalho Doroteu 
22 Maria Elza A. de Souza 
27 Moema de Rezende Vergara 
28 Maria Aparecida 
 

 

Responda  
 
Que há de especial na leitura 
bíblica feita durante uma 
celebração litúrgica? 
 

 
Resposta à pergunta de agosto: 
 
O que proíbe Deus quando 
manda: “Não terás outros deuses 
além de mim” (Ex 20,2)? 
 

Esse mandamento proíbe: 
o politeísmo e a idolatria que diviniza uma 
criatura, o poder, o dinheiro, até o demônio; 
a superstição, que é um desvio do culto 
devido ao verdadeiro Deus e se exprime 
também nas várias formas de adivinhação, 
magia, feitiçaria e espiritismo; 
a irreligião, que se exprime em tentar a Deus 
com palavras ou atos, no sacrilégio, que 
profana pessoas ou coisas sagradas, 
sobretudo a Eucaristia, na simonia, que 
pretende adquirir ou vender as realidades 
espirituais; 
o ateísmo, que rejeita a existência de Deus, 
fundando-se muitas vezes numa falsa 
concepção da autonomia humana; 
o agnosticismo, para o qual nada se pode 
saber sobre Deus, e que compreende o 
indiferentismo e o ateísmo prático. 
 
Sorria 

 

 
 

 
 

O Dízimo através das palavras do diácono Claudino 
 
    No domingo em que celebramos a Assunção de Nossa Senhora – 20 de agosto – 
recebemos, em nossa paróquia a visita do Diácono Claudino Affonso da paróquia 
de São Cristóvão e Coordenador Arquidiocesano da Pastoral do Dízimo. 
 

Nas missas celebradas 
nesse domingo, Diácono 
Claudino, em breves 
palavras, fez com que os 
fiéis presentes refletissem 
sobre a responsabilidade 
da participação de cada 
membro da Igreja no 
sustento financeiro de sua 
paróquia por meio do 
Dízimo. 

 

    Lembrou-nos do acontecimento bíblico da Criação, quando o Senhor ao criar 
todas as coisas usou de ordem imperativa: “Faça-se”, mas ao criar o homem 
mudou suas palavras: “Façamos o homem”, numa clara proposta de parceria para a 
construção do Povo de Deus. 
 

    Tendo criado o homem, chamou Abrão para construir sua comunidade 
ATRAVÉS DE, ou seja, junto com Juizes, Reis e Profetas, do Antigo Testamento. 
Essa construção teve continuidade ATRAVÉS DE: João Batista, Maria e Jesus 
Cristo, no Novo Testamento, quando Cristo nos abriu as portas do Paraíso. 
 

    Ainda que não precisa, Deus gosta de precisar de nós. Essa é a sua pedagogia: 
ATRAVÉS DE. 
 

    Na multiplicação dos pães, ATRAVÉS DO menino, que possuía 2 peixes e 5 
pães, Cristo alimentou todas as pessoas que queriam ouvi-lo. 
 

    Os homens continuam precisando e querendo ouvir Jesus. Precisamos ser o 
instrumento ATRAVÉS DO QUAL a Igreja continua anunciando a mensagem da 
salvação. 
 

   Ao terminar, a assembléia cantou junto: “Jesus manda teu espírito para 
transformar meu coração”, para que compreendamos toda a grandeza de sermos 
aqueles filhos, ATRAVÉS DOS QUAIS Deus continua sua construção. 

 


